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O Jl/. gyJ>St>1m1 tem s ido t>ncont raclo em São Paulo c-omo c·au-:ilclor de infc.·c..·c;&.·~ 
hum,rnas . No J>l't'Sf'nlf• lrahalho é re la lado o isolamt·nlo do Micro.r•J)Orum JU'ps,•um 

,,,n ümo~11·n~ dt· ~olo de São Paulo <Capital e l111t.-rior) t' Mina.~ Ct'r3i.s ( I nterior). 

---------------------·----- -
1 N T ltOO (_; C.:AO 

Dc•~•le a vc-riíin,ção itt• A,J t:1.1.0 1
• o quul, 

utilizando a tér·nü.:a de VANtu u:1;st:CHf:M ~. 

,·on)o;rgu i u irolar o Jl/ _ gypseum du tnnl. ou­
mero~os pt.·l'.'qt1i)o;ador(•~ 1êm. c·om êxito. cuhi• 
vMlo ê:,::-:t' fungo dt· amOSlnis cio w lo. 

\ o Hras;il. S11.v,; isolou-o na Ba hia. Co~­
ç \J,n.;s 1

• no l•::-1ado cfa Cuanabarn e Lo~ni::no 
& lt\MOS r.. no Bio Grande• cio Sul. 

Com o prop,):-;ilo dl' Vt•)·iíic-ar sua ocorrên· 
,·ia rm lc>rras <le Süo Paulo. ) 'l irrn~ Cnais t> 

Di:,:;lrito Ft•clnal. íizemos a pn .. •fi«..'llh' imt'~li­
~ac:ão. 

MAT BRíJ-\f, 1-: Mr.-'f'OOOS 

A técuica ut ili?:ada foi a ele• VA:-;BHEl'Sf~C· 

1-rn)t ". a m osl rHl" cl<· h•rra ~o clistl'ihuídas 
('IH pl:tt·as ,le Pc-tri {'í-l rrHizaclaj;, du"ias; a1r 

a nwi.1cle . Fra~mentos ele-- l'abclos. ltunumos.. 
aulodavacfoj;. ~rio ncfü·ionados à supe-rfít·ie <la 
amo~1n 1 cll' tc..·rn~. c..•m r:-.t 1 1 ◄ lo . à qual aclit·io­
na,s,• .:l~ua dt·~tilada até ohkr f,?. run l"ál i:-.ín• 

tc't1·io cl(• umicla(ll'. 

l·lnH·tulo ,·,v~d11w11L0 ,nic't..·liano I Fip;. L • 
!-Õl1rc• os c:aht•IOf., examinn •n·l"l' os mf•~mo:-: 

Fig. 1 - P1n.-a com aOlO:!ltrl;l de terra mostrando 
c-re:::c-lmen10 íle M li'l '<lilJJOl'll)II flYP"''ell'm , Róbre (IS 

f•;tl)CIOS. 

micro:teôpi<·amenlC'. sendo f,ícil a idt"'lll i í i<.·a, 
ção "º il/. fcyf>S,•um. ))('lo a sp(>tlo típico eh~ 
~C'u~ mac-rocoufrlio~ < Fi~. 2 L O isoiamC'nto 
l' íc·ito c·m nwio cll" Sal,ouraucl. acli<·ionaclo 
d1· fH·nic·ilina. Ht,ln •plomic::ina e c:ido-heximi­
cla H•µ: 111u lo ú~ iuclií:aç&~:-c <lf' c .. ~OH(; :i_ onclt> 
o íungo H· cles~1wolvt·. forma ndo <·olônia:,: 
n ) n;Wh•rí~l in1:-. 1 Fig. :\ 1. 

v:,c'. ]1,1(-d. (ln l.in1v. São l'aulo, Tnst. Med. T ropical - Dcpart. de Mk1'-0b1olos;t i;1 lP1•0f. C. S. 
l.llc":lZ) (• Cllnka tx~rmatológt<·a e $ trlltgráfiea (Pror. K A. 1 ... Sampaio). 

<1) A.-i~islt'nlc-doutor <lo I nslilUW (IC Me<tlt lna i•roptc':~I " í'- lé<lko-auxlliar da Clinh ·n Oermnt t.• 
!ôXku e S i lilignifica . 
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,_ ' "" 
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FI~. 2 - J\b\ul:"lantc for)n;\('Üó etc mucrúcónidios 
•h:- ;Jfkn.1.,,,,,nrn, !/!fllfft•u1,i. em cubelos expostos à 

terra. 

t;;,,l g •• ~ 
M.<la dC• 

O)l<)nla (IC MiCYQfl1,<JNllll !tgps&um. iso­
õ:1nl1)slra d e terra de Snnt.n Hárharn. 

d'Oeste (SP) . 

Rf:SUl ... 1' J\ 005 E DJSCUSSAO 

Com t':-:sa léc·oi('il, c:;ludumos amost ras de 
t rt:':tA' locai::. .-lisli1HO$f a saf)(' r : 4 de São 
Pau lo. <:a p ilal ; · 4: dt· São Paulo, i nlcrior 
1 Casa Brancai Sa,, u, .Bitrburu d;Oesle, San­
ta lsabd e São J osé do Rio Prêto); l de 
Belo IJo rizont<·; 3 do inh,rio r de Minas Ge­
rais t Corcfü=hul'go, P t'r<lões e Mateus Leme) 
e l de Brasília (Df). 

Em malf.-r ial prot('d(•Uh,_• de lrês localida­
dc--s pudc•mof: irolar o /lf. gypseam, a saher : 

)11c'rO~J::orum ;~ypseum de• :un•>!>tr ;t!-i df' t<•~ra eh,~ 
He\', lm•t, )l~d. tr(tJ\, :0-:\1) l'àu lu :'l : 'iK-80, HUi • 

Silo Pm1lo. cupih-11 tJarcl im Pauli~la) . São 
P,rnlo, int<•rivr lSanl:1 Rúrfiara cl'Oestc 
znofl l'ural I L' Mina:-. f.: ('"ra i~. interior l (:or­
d i;:l,ur~o. C ruh-l «k i\'l;.1cpliné) . 

No malnial e~lucfado não cntoulramo~ o 
A':•rrai,wm·yces ajl'ifoi. oulro íungo q m·rali ­
noííli<.·o l> gl'ofílit·o jit isolado c.·m nos!-lo pai:-:". 
Consl{tra m, lamliém~ cfr· nosso t·s tuclo. amo~­
tr•n:; de tiolo tolhick1s t·m asilo~ de• criança~ 
vnclt-• gra::klavam e nclêmic:anwnk inÍ('<:'Ç(H~ do 
<.·ouro c:tth( .. Judo elos menon·$. por Triclw1,hr -
1un 1011:surrms e Tri.clwphy/011 n ·ula('(•mu . oão 
havendo con ludo <' l'f•~dnwnlo dê;:;:c•;: fungos 
nas pl.was f'~I uclada~. 

O M. grpsetw1 tem sido enl·ontrado em 
Srw Paulo t·omo c.:ausaclo r de iu(ecçõcs hu­
manas::,,;. 

Pefsoa lmentc, nos dois últ imos ano~ oi,. 
~en 'amos 6 casos ele clcrmalomicos(• po r ê;:st• 
fu ngo. 2 de Kerion. celsi, 2 d(• Jiuea. gla.l,ro$a 
corpori.s. 1 de on icomi<::osc e- 1 de· fo liculih• 
do higodt. i\',im dêlc-s a loc·alizaçâo da Jt~. 
s.9-o sugeria in(pcção d(• oriµ:t·m tf' lúrin1 
l F'ig. t!-) . 

F'ig. 4 - Lé.são eulánea por Mitr(»17Wrt011 !1Yl)W1011, 
possivelmente de origém telúrica. 
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SUMMAR Y 

lsolation of the dermatophyte Microsporum 
gypseum from soil samples of the States of 

São Paulo and Minas Gerais, Brazil. 

The isolation of Microsporum gypseum in 
samples of soil of the States of São Paulo 
and Minas Gerais, Brazil, is related. 

ADENDA 

Estando o presente trabalho no prelo, iso­
lamos M. gypseum de dois menores, irmãos, 
portadores de tinha da pele glabra. De 
amostra de terra obtida na residência dos 
mesmos (bairro do Sumaré, São Paulo, Ca­
pital) foi possível isolar o fungo. 
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